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INDICAÇÕES E PREPARO DE BEBIDAS À BASE DE PLANTAS MEDICINAIS: CONHECIMENTO DE ALUNOS EM DIFERENTES NÍVEIS DE ESCOLARIDADE 
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Resumo
Apesar do uso de fitoterápicos ser uma cultura transmitida a gerações e representar uma alternativa viável de tratamento de doenças em locais onde o acesso à medicamentos sintéticos é restrito, muitos indivíduos desconhecem a adequada indicação e forma de preparo das plantas medicinais que utilizam.Objetivou-se neste trabalho avaliar o conhecimento dos alunos de uma escola pública da cidade de Solânea-PB  em relação a preparação e indicações das bebidas à base de plantas medicinais mais utilizadas nesta população.  Foram aplicados questionários que discursaram sobre as plantas medicinais mais utilizadas, sua forma de preparo e finalidade de uso. Abordamos 166 alunos distribuídos entre os seguintes anos: 1º, 2° e 3° ano do ensino médio, com um número de 79, 42 e 45 estudantes respectivamente. As plantas mais citadas foram: Boldo (Plectranthusbarbatus Andrews) (69,87%) e Camomila (Matricariarecutita) (56,02%). Apenas 22,90% responderam a questão sobre como preparar os chás. Dentre estes 97,36% mencionaram a decocção e 2,63% a infusão. A análise detalhada sobre as ervas mais utilizadas  revelou o seguinte resultado: 1° ano,  87% citações de boldo e 62% camomila; 2º ano,  50%  boldo e 38,09% camomila; 3º ano, 57% o boldo e 62% camomila. Quanto a finalidade de uso foram citadas melhoria de problemas gastrointestinais para o boldo e finalidade calmante para a camomila, indicações que correspondem as  terapêuticas.  Os maiores percentuais de acerto foram observados no 1º ano,  68,35% para o boldo e 40,50% para a camomila. Nenhum estudantes do 1º ano respondeu sobre como preparam as suas bebidas à base de plantas medicinais. No  2° ano, apenas 42,85% responderam a esta questão mencionando  a decocção como forma de preparo para ambas as plantas. Em relação ao 3°ano 42,22% responderam como preparam seus chás, dentre estes mais de 90% citou a decocção como única forma de preparo e menos de 10% mencionou a infusão.  Apesar do menor nível de escolaridade a turma do 1° ano destacou-se, quanto ao conhecimento das propriedades terapêuticas do boldo e camomila. No entanto, a grande maioria dos entrevistados desconhece a forma de preparação denominada infusão ou abafadinho, adequada à estas plantas. Estes fatos sugerem a necessidade de programas de conscientização e capacitação sobre o uso adequado das plantas medicinais.
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